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RESUMO

Uma característica do processo educacional e/ou pedagógico é propor metas para diminuir os distúrbios e dificuldades da aprendizagem. Para que alguém aprenda é necessário que queira aprender. Ninguém consegue ensinar alguma coisa a uma pessoa se ela não quiser aprender. Por isso, é importante que o educador saiba incentivar os seus alunos. A aprendizagem faz referência à aquisição cognitiva, física, emocional e ao processo de habilidades e conhecimentos em várias profundidades, isto é, o quanto uma pessoa é capaz de compreender, manipular, aplicar ou comunicar esse conhecimento e essas habilidades. Porém, o sujeito cognoscente encontra no seu caminho as muitas dificuldades no seu aprendizado, e, para entender este processo alguns teóricos levantaram questões e advogaram sobre as mesmas, como Piaget, Vygotsky, Pavlov, Bruner, Köhler, Brandura, Wallon entre outros. No estudo buscou-se definir e conceituar aprendizagem, distinguir os termos dificuldades, distúrbios e transtornos e expor de modo sucinto as contribuições de Piaget e Vygotsky para aprendizagem. 
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1 INTRODUÇÃO

Nenhuma ciência atrai tanta as pessoas como a Psicologia. Ela traz uma magia enigmática. Pois em seu bojo está o mistério da mente. Poderíamos perguntar: Você saberia dizer o que se passa na sua mente enquanto está pensando? Ou, saberia dizer por que se comporta desta forma ou daquela maneira? A resposta seria dada de diversas formas por outras ciências que tem como objeto de estudo o ser humano. Todavia, a resposta de certas questões e de muito mais que envolve o sujeito, é tarefa da Psicologia.

Mais o que significa Psicologia? A palavra deriva de dois termos gregos: psique ( que significa “expiração”, “alma”, “vida” e logia, derivado, por sua vez, de logos (, cujo significado é “estudo”, “tratado”, “teoria”. Segundo Bock et, al (2008, p.33) “é entre os filósofos gregos que surge a primeira tentativa de sistematizar um pensamento sobre o espírito humano, isto é, a interioridade humana”. Portanto, a alma ou o espírito era concebida como a parte imaterial do indivíduo, abarcando tanto o pensamento quanto os sentimentos, a irracionalidade, o desejo, a percepção e a sensação (idem, p. 33).

A psicologia é uma só, todavia, parece haver várias “psicologias”. Fica evidente que seu objetivo é tratado sob enfoques diferentes. Assim, cada enfoque desses cria um campo de pesquisa e um ramo da Psicologia.

Como qualquer outra ciência, a psicologia tem sua divisão, que às vezes depende de seu objeto de estudo. Neste caso, a investigação das transformações que vão ocorrendo com o ser humano, desde o seu nascimento até a morte, nos dá a primeira divisão da psicologia – Psicologia Evolutiva, que se caracteriza em estudar o desenvolvimento gradual do comportamento através das ideias. Quando se observa vários indivíduos, ficamos surpreendidos com o fato de serem tão diferentes uns dos outros. Porém, medir essas diferenças individuais, estudar o conjunto das características que faz de cada um uma síntese única, uma personalidade, é o objeto da Psicologia Diferencial ou da Personalidade. O ser humano não veio ao mundo sozinho, nem se comporta como se fosse um ser isolado. É um ser social. As modificações no comportamento individual, mediante pressões de grupos, de indivíduos, de cultura e do meio social no qual vive, são objeto de estudo da Psicologia Social. Outros aspectos e modalidades do comportamento humano podem transforma-se em núcleo ou objeto de outras divisões da psicologia, tais como: Psicologia Infantil, Psicologia do Comportamento Anormal, Psicologia da Educação e Psicologia da Aprendizagem. Esta última é o ponto principal do estudo em pauta.

Nesta ótica, a Psicologia busca compreender o processo de aprendizagem, seus pressupostos e contribuições na vida do ser humano. Acontece que neste caminho permeado pelo sujeito, a psicologia transforma a aprendizagem em um processo a ser investigado (BOCK, p, 134), pois, nessa estrada se encontra o que se pode chamar de dificuldade de aprendizagem, ou seja, os transtornos, os distúrbios.
2 APRENDIZAGEM O QUE É?

A aprendizagem é um processo contínuo, em que o ser humano desde a vida uterina começa a aprender permanecendo esse aprendizado durante toda a vida. É uma atividade interior que começa, tem seu desenvolvimento e atinge um fim. Como processo ela é algo muito pessoal, mas que pode ser influenciado, com êxito, por pessoas habilitadas e pelo meio enriquecido de estímulos e técnicas.  Ela integra os elementos cognitivo, biológico, social, psíquico e cerebral, sendo um fenômeno complexo, no qual ocorre em um determinado momento histórico, dentro de uma cultura particular.

2.1 CONCEITO
A aprendizagem é qualquer mudança relativamente permanente no comportamento, e que resulta de experiência ou prática. As informações podem ser absorvidas através de técnicas de ensino ou até mesmo pela simples aquisição de hábitos. Neste caso, o ser humano é dotado de ato ou vontade, dinamismo e é criador. Portanto, o ato ou vontade de aprender é uma característica essencial do psiquismo humano, porque somente este possui o caráter intencional, ou a intenção de aprender, dinâmico, por estar sempre em mutação e procurar informações para a aprendizagem; criador, por buscar novos paradigmas, novos métodos visando a melhora da própria aprendizagem.

Outro modo conceitual de aprendizagem é que ela torna-se uma mudança relativamente durável do comportamento, de uma forma mais ou menos sistemática, ou não, adquirida pela experiência, pela observação e pela prática motivada. A motivação tem um papel fundamental e importante na aprendizagem. Pois, para aprender é necessário estar-se motivado e interessado. O indivíduo nasce potencialmente inclinado a aprender, necessitando de estímulos externos e internos (motivação/necessidade) para o aprendizado.

Vale ressaltar que há aprendizados que podem ser considerados natos, como o ato de aprender a falar, a andar, necessitando, desta forma, que ele passe pelo processo de maturação física, psicológica e social. Contudo a maioria das aprendizagens se dá no meio social e temporal em que o sujeito convive; sua conduta muda, normalmente, por esses fatores, e naturalmente, pela herança genética dos seus antepassados.

Outra definição que se refere à aprendizagem é de Traivers (1977, p. 41) “uma mudança permanente de comportamento, resultado de exposição a condições do meio ambiente”. Segundo o teórico, a aprendizagem não é um comportamento, mas uma alteração; não é um evento singular, mas um sistema de eventos que estão inter-relacionados.

2.1.1 Contribuições de Piaget e Vygotsky para aprendizagem

Dentre os estudiosos que contribuíram para conceituar a aprendizagem, podemos encontrar Skinner (1904 – 1990), Pavlov (1849 – 1936), Bruner (1915 -?), Köhler (1887 -?), Brandura (1925 -?), Freire (1921 – 1997), Wallon (1879 – 1962), Piaget (1896 – 1980) e Vygotsky (1896 – 1934).

Vygotsky discorre que o pensamento verbal não é uma forma de comportamento natural e inata, mas é determinado por um processo histórico-cultural e tem propriedades e leis específicas que não podem ser encontradas nas formas naturais de pensamento e fala.

Uma vez admitido o caráter histórico do pensamento verbal, devemos considerá-lo sujeito a todas as premissas do materialismo histórico, que são válidas para qualquer fenômeno histórico na sociedade humana (VYGOTSKY, 1993, p.44).

Segundo Bock et al (2008, p. 140-141), Vygotsky criticou as concepções que a firmavam serem as propriedades intelectuais humanas resultado da maturação do organismo, como se o desenvolvimento estivesse predeterminado e o seu afloramento vinculado apenas a uma questão de tempo. Para Vygotsky as capacidades humanas estão nas origens sociais. Sendo o pensamento sujeito às interferências históricas às quais está o indivíduo submetido, entende-se que, o processo de aquisição da ortografia, a alfabetização e o uso da linguagem escrita são resultantes não apenas do processo pedagógico de ensino-aprendizagem propriamente dito, mas das relações subjacentes a isto. Vygotsky diz ainda que o pensamento propriamente dito é gerado pela motivação, isto é, por nossos desejos e necessidades, nossos interesses e emoções. Por trás de cada pensamento há uma tendência afetivo-volitiva. “Uma compreensão plena e verdadeira do pensamento de outrem só é possível quando entendemos sua base afetivo-volutiva”. (VYGOTSKY, 1991, p. 101). Fica evidente que não seria válido estudar as dificuldades de aprendizagem sem considerar os aspectos afetivos. Para tanto, avaliar o estágio de desenvolvimento, ou realizar testes psicométricos não supre de respostas às questões levantadas. Pois é preciso fazer uma análise do contexto emocional, das relações afetivas, do modo como a criança está situada historicamente no mundo da linguagem. A linguagem seria então o motor do pensamento, contrariando assim a concepção desenvolvimentista que considera o desenvolvimento a base para a aquisição da linguagem. Ela (linguagem) é um recurso que permite a comunicação entre as pessoas pela sucessão ordenada de palavras que expressam pensamentos.

Na concepção de Piaget “para que o sujeito possa conhecer a realidade, em certo momento, é preciso está diretamente determinado por seus conhecimentos anteriores” (OLIVEIRA, 2011, p. 91), o que ele chama de teoria da equilibração, isto é, equilíbrio entre a assimilação e a acomodação, e assim, é considerada como um mecanismo autorregulador, necessária para assegurar à criança uma interação eficiente dela com o meio-ambiente. Piaget postula que todo esquema de assimilação tende a alimentar-se, incorporando elementos que lhe são exteriores e compatíveis com a sua natureza. E que todo o esquema de assimilação é obrigado a se acomodar aos elementos que assimila, ou seja, a se modificar em função de suas particularidades, sem com isso, perder sua continuidade, nem seus poderes anteriores de assimilação.

Cada vez fica claro que o equilíbrio cognitivo implica em afirmar a presença necessária de acomodações nas estruturas. Contudo à equilibração é necessária porque se uma pessoa só assimilasse, desenvolveria apenas alguns esquemas cognitivos, comprometendo sua capacidade de diferenciação; em contrapartida, se um indivíduo só acomodasse, desenvolveria uma grande quantidade de esquemas cognitivos, porém, muito pequenos, comprometendo seu esquema de generalização de tal forma que a maioria das coisas seriam vistas sempre como diferentes, mesmo pertencendo a mesma classe.

O desenvolvimento da personalidade do sujeito em Piaget se dará no sentido de promover uma adaptação mais precisa da realidade (OLIVEIRA, 2011, p. 93), sob seus aspectos mais intelectuais indissociável do conjunto das relações afetivas, sociais e morais que constituem a vida da instituição educacional. Portanto, o desdobramento da personalidade parece depender, sobretudo dos fatores afetivos. Vale enfatizar que a educação forma um todo indissociável e não é possível formar personalidades autônomas no domínio moral se o individuo estiver submetido a uma coerção intelectual tal que o limite a aprender passivamente, sem tentar descobrir por si mesmo a verdade.  Piaget destaca o seguinte:

Se ele é passivo “intelectualmente” não será livre “moralmente”. Mas reciprocamente, se sua moral consiste exclusivamente numa submissão à vontade adulta e se as únicas relações sociais que constituem as relações de aprendizagem são as que ligam cada estudante individualmente a um professor que detém todos os poderes, ele não pode tampouco ser ativo intelectualmente. (PIAGET, 1982, p.79 grifo nosso).

Segundo Vygotsky, a aprendizagem é elemento essencial para o desenvolvimento e o precede. Já para Piaget, o desenvolvimento é condição para a aprendizagem. Piaget afirma que a atividade é fundamental. Vygotsky salienta que a atividade é muito importante, mas seu fundamento é que elas acontecem em relações sociais. Ao estudar a aprendizagem, Vygotsky destaca as relações sociais que ocorrem no processo, na aprendizagem, e o contato com o outro, com o mundo humanizado e cultural, é fato essencial. Piaget parte do pressuposto e da perspectiva biologístico, ficando, portanto, evidente, que o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem cognitivamente se realiza através de estágios. Isso significa que a natureza e a caracterização da inteligência mudam significativamente com o passar do tempo.

É perceptível e fica claro, que tanto Piaget quanto Vygotsky caminham em trilhas diferentes, chegando a um mesmo destino que é o processo de aprendizagem. Um é construtivista (Piaget) o outro (Vygotsky) não.

3 DISTÚRBIOS, TRANSTORNOS E DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM

Os primeiros relatos médicos a respeito dos problemas acadêmicos em crianças consideradas “normais”, desconsiderando-se outros aspectos, surgiram na literatura inglesa, no final do século passado, com Hinshelwood em 1917, oftalmologista de Glasgow, que considerou essa dificuldade como “cegueira congênita das palavras”. Outro pioneiro nos estudos das dificuldades de aprendizagem foi um neuropatologista chamado Samuel Orton, que a partir de 1925, começou a descrever um quadro de natureza peculiar, refletido, principalmente na leitura e escrita, mais precisamente na caligrafia, introduzindo o termo de “estrefossimbolia” para distorções, substituições, omissões e escrita especular, observada por ele. 

As dificuldades de aprendizagem não são emanadas num modelo interacional e dialético. De um lado, os defensores que vêem as dificuldades de aprendizagens na criança, nos seus déficits de processamento de informação. Do outro, os defensores que vêem as dificuldades de aprendizagem no professor e nos processos de trabalho, além das influências advindas do ambiente doméstico e escolar. 

Dificuldades de aprendizagens são um assunto vivenciado diariamente por professores na sala de aula. É um tema que vem despertando a atenção para a existência de crianças que freqüentam a escola ou infantário que apresenta problemas de aprendizagem. Por muitos anos, crianças foram ignoradas, mal diagnosticadas, mal tratadas. A dificuldade de aprendizagem é uma das maiores preocupações dos educadores, pois na maioria das vezes não encontram a solução para tais problemas.

Uma das maiores dificuldades no relacionamento entre educador e indivíduos com problemas de aprendizagem, seja justamente a falta da visão global do ser humano. Pois, às vezes o sujeito com tais dificuldades não é visto holisticamente, mas por parte, como se ela fosse um cérebro, um par olho, um nariz etc. Diante disso, às vezes os sujeitos com tais dificuldades são estereotipados como anormal por ter algum distúrbio no seu processo de aprendizagem. 
3.1 DEFININDO OS TERMOS

Dificuldades, distúrbios e transtornos de aprendizagem pode ser a mesma coisa? O que diferencia um termo do outro? As características são centralizadas entre si? Vejamos:

3.1.1 Dificuldades de aprendizagem

Caracteriza-se por um funcionamento substancialmente abaixo do esperado, considerando-se a idade cronológica do sujeito e seu quociente intelectual, interfere significativamente no rendimento acadêmico e/ou na vida cotidiana. O termo foca-se no indivíduo que não responde ao desenvolvimento que se poderia esperar do seu potencial intelectual e, por essa circunstância específica cognitiva, ele tende a revelar fracassos não esperados. Podemos dividir as teorias das dificuldades da aprendizagem em três blocos: os modelos centrados na pessoa, os modelos centrados na tarefa e no meio educativo e os modelos integradores.

3.1.2 Distúrbios de aprendizagem

A palavra distúrbio tende a ter uma conotação de um problema que é de natureza neurológica. É um termo usado muitas vezes de forma inadequada pelos professores. Distúrbios de aprendizagem significa anormalidade patológica. Está relacionado a um grupo de dificuldades específicas e pontuais, caracterizadas, pela presença de uma disfunção neurológica.

O termo compõem-se do radical turbare e do prefixo dis. O radical turbare significa “alteração violenta na ordem natural”, podendo ser identificado nas palavras turvo, turbilhão, perturbar e conturbar. O prefixo dis tem como significado “alteração com sentido anormal, patológico” e possui valor negativo (MOYSÉS; COLLARES, 1992, p. 126, apud OLIVEIRA, 2011, p. 173-174 op. cit, grifo nosso). O prefixo dis é muito utilizado na terminação médica (por exemplo: distensão, distrofia). Os distúrbios podem ser apresentados como: hiperatividade e instabilidade.

3.1.3 Transtornos de aprendizagem

São definidos pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como aqueles manifestados por comprometimentos específicos e significativos no aprendizado de habilidades escolares. Aos transtornos de aprendizagem encontram-se na base de muitas dificuldades de aprendizagem.
Nesta última parte deste estudo entendemos o significado de cada termo, que às vezes usam-se como “sinônimos”. Todavia, a aprendizagem está relacionada a diferentes formas de dificuldades. 

Os termos dificuldade, distúrbios e transtornos que estabelece vínculo com a aprendizagem pode ser caracterizado por alterações no processo de desenvolvimento, no aprendizado da leitura, da escrita e do raciocínio lógico-matemático, pode estar ou não associadas a comprometimentos da linguagem oral.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como foco principal, a análise e compreensão a respeito das dificuldades, distúrbios e transtornos da aprendizagem e suas características e implicações no processo educacional. A forma como a escola entende, trabalha e desenvolve a aprendizagem pode favorecer para os alunos em situação de fracasso um ambiente escolar menos desagradável e destrutivo, a ponto de interferirem na autoimagem do aluno. 

O fundamento para uma educação sem preconceito e sem medo está na democracia, na participação de todos os envolvidos. Neste caso, é imprescindível, a necessidade de se investir nas crianças, dialogar com elas, oferecendo mediações adequadas, acreditando que cada uma tem sua capacidade, seu potencial, e que, sua presença no grupo é fundamental. Para isso, há a importância de envolvê-las no processo de aprendizagem, tornando suas relações com os colegas e professores, relações de troca que se tornarão harmoniosas. A criança com dificuldades de aprendizagem não deve ser “classificada” como deficiente ou anormal. Trata-se, portanto, apenas de uma criança normal que aprende de uma forma diferente. Evidente que o ato de aprender deveria proporcionar um sentimento de prazer e satisfação. Vale lembrar que o que se observa e constata-se é que nem sempre isso ocorre. Pois, a aprendizagem, não é necessariamente um processo de prazer, ao contrário, para muitas crianças, o processo de aprendizado torna-se ansiedade, desconforto, angústia, conflito, sofrimento e dor. Para que isso não venha acontecer, é preciso avaliar. A avaliação está centrada em três áreas principais: compreensão de necessidades completas das crianças; diagnóstico mediante testes de habilidades e déficits e análise dos padrões e dos perfis das diferenças individuais sejam inter ou intra-individuais. Portanto, a tendência que se deve obter é lidar com os alunos com dificuldades de aprendizagem de forma mais direta. Psicólogos da área cognitiva se baseiam na teoria da informação e apontam para a importância das técnicas voltadas para o desenvolvimento de estratégias de aprendizagem destinadas a promoção de aprender a aprender, ou seja, as estratégias de aprendizagem consistem num conjunto de procedimentos para que venha objetivar e facilitar a aprendizagem do sujeito.
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